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Identificação

Título: 

PROGRAMA ÁGUA NA ESCOLA EM SÃO PAULO

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s):

SABESP - 
Unidade de Negócio Leste - ML

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe:

Marcelino Sass e Eloina Esteves Lima Santos
Categoria:

Atendimento ao Cidadão

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

A Unidade de Negócio Leste – ML da Sabesp foi criada em 1996, com a evolução da descentralização estabelecida pela empresa. Situa-se na bacia hidrográfica do Alto Tietê e está vinculada a Diretoria Metropolitana. Atua em uma área de 1.346 Km2 que compreende parte da zona Leste da Capital de São Paulo e mais sete municípios da Região Metropolitana: Arujá, Biritiba Mirim, Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Poá, Salesópólis e Suzano, além de deter a concessão parcial para operação dos serviços de saneamento no Distrito Industrial e mais oito bairros do município de Mogi das Cruzes.

Atende cerca de 3,5 milhões de pessoas com serviços de distribuição de água tratada e coleta de esgotos. Com exceção dos municípios de Biritiba Mirim, Salesópolis e do sistema de esgotamento sanitário de Arujá, as outras áreas são atendidas através dos sistemas integrados de água e esgotos da Região Metropolitana de São Paulo. Nos municípios de Biritiba Mirim e Salesópolis, a UN Leste realiza o ciclo do saneamento, ou seja, captação de água bruta, tratamento da água, distribuição do produto, coleta dos esgotos e tratamento dos efluentes antes de devolvê-los aos corpos d’água.

Para combater o cenário preocupante quanto às questões ambientais, a Unidade de Negócio Leste desenvolve ações de combate à degradação dos mananciais, através da implantação de sistemas de coleta e tratamento dos esgotos, além de investir fortemente na despoluição dos corpos d’água do lago do Parque do Carmo, localizado na região de Itaquera e dos rios Guaió e Itaim, que passam pelos municípios de Poá, Suzano e Ferraz de Vasconcelos.

A grandeza e as características geográficas da região leste, torna um desafio qualquer ação junto à comunidade; desta forma em 2004, iniciamos o Programa Água na Escola, numa parceria pioneira com a ONG Água&Cidade, tendo como público  alvo os professores e os alunos da 5ª série das escolas da Rede Pública, Municipal e Estadual, e Particular de Ensino. 

A 5ª série trata do tema “Água” no currículo escolar, conforme orienta a Política Nacional de Recursos Hídricos. O Programa permite complementar o estudo da água oferecendo propostas para o seu uso racional e sugestões de projetos para a preservação, recuperação e conservação dos recursos hídricos.

Tem como principal objetivo conscientizar, sensibilizar e formar cidadãos a partir da Escola, para o uso e a conservação dos recursos hídricos com ações de educação ambiental e para o controle social. 
Somente a partir da educação é que podemos alcançar uma efetiva mudança de hábitos da população no que diz respeito à preservação dos recursos hídricos. 
Os professores e alunos educam também suas famílias e a sociedade; assim deve-se entender “...formar cidadãos a partir da escola”.
Caráter inovador

A escolha deste público não se deu aleatoriamente, na verdade a opção deveu-se principalmente a oportunidade de atingir diretamente um público que na sua grande maioria reside em Cdhu, Cohab, favelas e áreas invadidas que, via de regra, apresenta elevados índices de inadimplência e desperdício do produto, além de detectarmos elevado número de ligações clandestinas e irregulares.

Conforme já destacado, O conteúdo didático é enfatizado de forma a consolidar o conceito, modificar procedimentos e atitudes para com a água e tem como objetivo principal educar as crianças, e para isso é necessário:

· Capacitar professores e diretores de escolas sensíveis à causa ambiental, tornando-os agentes multiplicadores, nas escolas e na comunidade;
· Educar a Sociedade;
· As escolas assumem o compromisso com a gestão da sua própria água, e também induzem o uso racional da água nas organizações públicas e privadas das cidades.

Desta forma, em março de 2004 foram inicialmente capacitados 53 professores como multiplicadores do programa, representando 24 escolas e atingindo diretamente 4050 alunos da 5ª série.

Neste mesmo ano foram distribuídos 16.800 exemplares das revistinhas nºs. 1, 2, 3, 4, 5 e 6 onde os alunos puderam explorar seu conteúdo, tomando conhecimento da temática água e adotando ações visando à otimização e o uso racional da água.

As revistinhas trazem estórias em quadrinhos com 12 temas que procuram numa linguagem simples, transmitir aos alunos lições para a prática de consciência com os recursos hídricos, tratando principalmente sobre o uso racional da água de abastecimento, fartamente ilustradas e de fácil leitura.
Para enriquecer e interagir melhor com os alunos foram criados os personagens “Margarida” e “Faísca”, que vivem as mais variadas aventuras, levando os alunos ao conhecimento do tema, estando sempre às voltas com o vilão “Gotão” que simboliza o desperdício da água.

Através de concursos e gincanas internas, com apresentações de números musicais, paródias, concurso de cartazes, danças, etc os alunos desenvolvem ações junto às suas famílias e comunidade local sensibilizando-os quanto às questões ambientais.

Constatamos que o programa em si, já neste primeiro momento, obteve êxito significativo na redução do consumo de água da edificação (escola), apesar das dificuldades para reparação de possíveis vazamentos, que dependem de recursos que necessitam estar previstos no orçamento do período anterior. 

Diante de expressivos resultados, em fevereiro e março de 2005 disponibilizamos outro curso onde foram convocadas demais escolas da região, sendo que nessas datas capacitamos mais 56 educadores, representando 46 novas escolas, perfazendo um total de 70 escolas e 153 educadores que puderam atuar diretamente com 12.500 alunos da 5ª série, sendo distribuídas aproximadamente mais 74.800 revistinhas no ano.

Custo 

Inicialmente a previsão de recursos foi estimada em R$ 165.000,00 sendo que com a mobilização e a participação da Sabesp, escolas e pela própria ONG o programa tem recebido aportes financeiros de empresas mantenedoras tornando-se auto-sustentável.

A gestão do Programa na UN Leste é exercida por 2 empregados do Departamento de Planejamento Integrado Leste que desenvolvem esta tarefa cumulativamente com suas atividades rotineiras, não gerando ônus adicionais à empresa.
Quanto às escolas, estas se tornam parceiras institucionais do Programa e assim não aportam recursos financeiros, mas comprometem-se em contra-partida a implementar a gestão da água, conforme o regulamento do programa.
Efetividade de resultados

Em seu primeiro ano de implantação o programa apresentou uma redução de 12,8% no volume da água consumida pelas escolas em relação ao mesmo período do ano anterior.

Em 2005 novos resultados positivos foram alcançados pelas escolas, quando foi apurada uma redução expressiva de 38% na média de 2005 em relação ao mesmo período de 2004, representando 32.539 m3 litros de água, equivalente a 1 milhão de latinhas de refrigerantes.

Também em 2004 tivemos o reconhecimento pelas suas ações de redução do consumo de água,  através das seguintes premiações:

· Colégio Cardeal Motta – Prêmio Destaque – categoria Escolas – ONG Água & Cidade.

· Escola Estadual Dom Miguel Kruse – Prêmio Governo do Estado de São Paulo - Capital (com a quantia de R$ 20.000,00 e uma viagem de Mestrado na Espanha para a sua Diretora de Ensino).

· Escola Estadual Edir do Couto Rosa - Prêmio Governo do Estado de São Paulo – Município (com a quantia de R$ 20.000,00).

Possibilidade de multiplicação

O sucesso do Programa Água na Escola na UN Leste obteve tamanha repercussão, que em 2005 a UN Norte, por nosso intermédio, firmou parceria com a ONG Água&Cidade onde participamos da capacitação de educadores de 24 escolas situadas no entorno do Córrego dos Carajás – antigo Córrego do Carandiru.

Isso ocorreu como uma estratégia visando sensibilizar a comunidade local no sentido reduzirem e otimizarem o uso da água e ao mesmo tempo cooperarem nas ações para despoluição do córrego, o que tem ocorrido com grande sucesso.

Neste caso, um dos resultados imediatos foi a eliminação do despejo de efluentes domésticos  e de lixo diretamente no córrego, favorecendo o processo de despoluição do corpo d’água a ponto de merecer o reconhecimento da comunidade local, bem como de instituições externas, tais como no 8º Congresso da Água do XII Simpósio Luso-Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, em Portugal, onde o projeto foi premiado com destaque.
Tais resultados têm chamado a atenção de outras unidades da empresa, tais como a Unidade de Negócio Oeste que em 2006 firmou parceria com a ONG Água&Cidade e já está atuando com escolas de sua área de atuação.

O mesmo ocorreu em março de 2006 com na Unidade de Negócio Centro, onde através do apoio do Colégio Cardeal Motta – instituição premiada em 2005 - está trabalhando no mesmo programa com as escolas da região do Ipiranga, em São Paulo.

Tais iniciativas visando a multiplicação demonstram que através do programa os alunos se empenham firmemente no uso racional da água, otimizam o produto e reduzem o consumo durante a sua permanência na escola, atuando ainda como multiplicadores em suas residências.

Com estas ações já pudemos constatar uma redução representativa não só das perdas físicas do produto como também pela conseqüente redução das perdas financeiras.

Para o ano de 2006 demos continuidade ao Programa na ML com as atuais escolas, atingindo novos alunos que ingressarem no ano letivo e que já estão multiplicando os conhecimentos obtidos nesta nova fase aos seus familiares, vizinhos e comunidade local.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado.
Conforme pudemos destacar no item anterior – “Possibilidade de Multiplicação” – diversas instituições nos tem procurado no sentido de ampliar o programa. 
No momento estamos em tratativas com as unidades de ensino da região leste da capital visando atender todas as instituições estaduais da região.
De igual forma, em junho/06,  apresentamos a direção da ONG Água&Cidade propostas para implementação do programa nas escolas municipais das cidades de Arujá, Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Poá e Suzano.

Como a ampliação do programa a outras escolas depende da capacitação de educadores e da confecção de materiais instrucionais e institucionais, tais propostas encontram-se em fase de estudo para definição e conquista de novos mantenedores que estão sendo identificados no mercado.[image: image1.png]















